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Um gttande estadista �a Qepabliea Fechando estas linha», transcrevemos, data !'enia, o magistral discurso
com que s. ex. recebeu os representantes das nações amigas do Brasil. ás
commemorações crvicas do Centenario da nossa Independencia - discurso
que é um verdadeiro hymno de amor patrio, com que o nosso grande Pre­
sidente celebra as glorias nacionaes e descreve os surtos brilhantes da nossa

evolução desde o 7 de Setembro de 1822:
"Senhores Embaixadores e Chefes de Missão!
Quiz o destino que a mim coubesse a honra de receber-vos, em nome

dos meus compatriotas, na' data do primeiro centenario da independencia
politica do Brasil. Do calor do nosso affecto e da sinceridade da nossa gra=
tidão por terdes vindo festejar comnosco essa data memoravel, já deveis ter

segura prova nas espontaneas manifestações de sympathia que rebentam e se

expandem a cada passo onde quer que a vossa presença seja notada.
Os congressos scientilicos, historicos, artisticos e economicos a que ides

assistir, do mesmo modo que a Exposição, em que procuramos reunir alguns
aspectos da nossa cultúra intellectual e da producçâo das nossas terras e fa­
bricas, naturalmente não poderão dar aOI representantes das civilizações mais
antigas e adeantadas uma impressão de surpreza: Inas, estou certo, bastarâo
para convencer-vos de que alguma cousa temos feito e muito poderemos
ainda realizar para o futuro, depois desse passo tão diflicil do primeiro cente=

nario de vida emancipada.
A vida das nações conta-se por seculos. Vencemo
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a primeira etapa, com tropeços, é verdade, mas com honra
e altivez.

As boas causas da liberdade e da justiça sempre
preoccuparam os nossos homens publicos. Na ordem poli",
tica, feita a independencia, tivemos que a consolidar. Pa-
ra isto foi mister afastar do Brasil o fundador do Imperio.
Realizada a consolidação e garantida a unidade da Patria,
tratamos da autonomia das proviacias, outorgando-lheS"'Ulil'::r--­
prudente descentralisação. Em seguida, estancamos o trafico
africano. Cicatrizada esta chaga, surgiu a campanha aboli­
cionista, víctoriosa com a libertação dos nascituros, a al-
forria dos sexagenarios e, logo depois, a abolição completa
da escravidão. Ganha essa campanha, batemo-nos entâo pela
Federaçào e pela Republica. Proclamada esta, plantamos na

Constituição a arvore da Paz, exigindo em termos impera-
tivos ú arbitramento como solução pri�ordial das nossas pen­
dencias internacionaes.

Eis ahi, em rapidas li.has, a nossa orientação poli­
tica. Conseguimos fincar na historia esses marcos de liberdade
e de justiça, sem luctas sanguinolentas, sem profundos aba­
los, evoluindo naturalmente pela propaganda e pela persuasão.

Se o progresso intellectual e material corresponde
ou não a essa-evolução politica é o que desejamos justa­
mente apurar agora e podeis verificar comnosco. Sempre
vos direi, entretanto, que passamos de tres a trinta milhões
de habitantes; que o valor da nossa balança commercial cresceu
na proporção de vinte mil para um milhão e hoje se expressa

em quatro milhõeS de contos; que a extensão das nossas linhas ferreas é de trinta
mil kilometros: que excede de cincoenta milhões a tonelagem dos navios quesulcam
as aguas dos nossos portos; que contamos perto de sessenta mil kilometros de
linhas telephcnicas, mil quinhentos kilometros de carris urbanos, talvez mais
de um milhão de objectos de correspondencia postal, cerca de cincoenta mil
kilometros de linhas telegraphicas: que o valor dos nossos estabelecimentos
ruraes excede de dez milhões e quinhentos mil contos, que na pecuaria oc­

cupamos o terceiro ou quarto logar no mundo: que para a renda geral de
quatro mil contos em" 1823 temos agora a receita de quasi um milhão de
contos de réis, só para a União, sem incluir a dos Estado�; que da instruc­
ção temos cuidado com o possivel desvelo; de 1907 a 1920. o augmento dos
cursos elevou-se de 72010 e de alumnos de 850'0, o que revela o esforço
do paiz, nos ultiMos annos, pelo incremento de sua instrucção; os resultados
desse esforço se farão sentir em breve, ainda mais animadores, quando a

União Federal, de accôrdo com a recente autorizaçâo legislativa, collaborar
directamente na diffusão do ensino primario; dirvos-hei ainda que contajaos
cerca de" dous mil e quatrocentos jornaes e revistas, 650 associações scienti
ficas, litterarias e artisticas, 1.400 estabelecimentos de assistencia, muitos mi,
lhares de sociedades" de auxilio mutuo e" caridade e que a nossa ultima orga­
niz ção sanitaria, talhada nos moldes mais adeantados, prepara a olhos vistos
o fortalecimento da raça e o augmento de sua capacidade productora.

Do Rio de Janeiro de 1822 fizemos durante o lrnperio e principalmente
na Republica, a cidade moderna que actualmente se honra de hospedar-vos,
sem as epidemias dizimadoras, que eram com razão o terror do estrangeiro.

A hygiene e o embellezamento dos centros populosos constituem neste

momento preoccupaçâo generalizada no paiz inteiro.

------------------------

Justa é a sympathia que desperta em todos os corações brasileiros o

nome do Sr, Epitacio Pessôa, a quem o destino reservou a gloria de presi­
dir 05 destinos da nossa querida Pátria neste primeiro quartel do secu lo 20,
em que o povo brasileiro commemora, com acendrado jubilo, o primeiro cente­

nario da Independencia Nacional.
Bem hajam os Manes do Brasil reservando-nos a dita de vermos os

destinos da nossa Patria, no momento mais fulgurante da historia nacional,
confiados" um compatriota merecedor, por todos os titules, da nossa estima
e cujas qualidades de estadista, proclamadas em todo o orbe civilisado, muito
contribuiram para o extraordiaario realce que os governos e chefes das Na­
ções dos dois hemispherios trouxeram ás festas civicas do Centenario da nossa

Independencia politica, enviando ao Brasil embaixadas especiaes, constitui­
das pelos vultos mais em evidencia nos seus respectivos paizes.

Nação organisada sob os auspicies do mais puro regimen democratico,
no qual, desfeitos por completo os privilegios de nascimento, só o verdadeiro
merito e o verdadeiro talento devem fazer jus á esti.a e á consideração
publica,' não era possivel que continuasse o povo brasileiro indifferente á sua

propria sorte, impassivel ante uma politica mesquinha e sem

ideaes, que" afastava dos mais altos postos de governo ós
homens uteis e capazes - relegados á sombra - dando ao

estrangeiro, em contraste com as grandezas da terra, a noção
Falsa de que ainda viviamos, como entidade politica, fóra da
civilisação.

A demonstração positiva de que só ás intelligencias
"esclarecidas. só aos homens de talento equilibrado por uma

alta envergadura moral, é dado cumprirem com galhardia as

: missões gloriosas de conduzir os povos no caminho do pro­
gresso e da civilisaçâo, nós a tivemos no actual governo da
Republica.

O presidencialismo, base rob a qual se ergue a estru­

ctura do nosso regimen politico, era uma formula vã, apenas
entrevista aa letra do Estatuto Republicano.

O Sr. Epitacio Pessôa, quebrando o máo precedente,
agiu sempre de accôrdo com a norma constitucional, pondo
em pratica o que estava platonicamente consignado naquel]e
Estatuto.

Foi com esse gesto, que de prompto accentuava a li­
nha do caracter desse grande homem, que elle iniciou a sua

denodada acção no governo, no transcurso do qual a Nação
vem assistindo a um trabalho portentoso de remcdelaçf o,de real i­
sações praticas, todas conducentes ao engrandecimexto nacional.

O balanço da actual administração da Republica revelará ,,0 grande estadista republlca,
aos posteros a mais bella phase da nossa vida de povo livre no, Exmo. Sr. Dr. EpitECio da
e a-admiraçâo em que será tido, pelas gerações porvindouras, Silva Pessôa, actual Presi-
esse grande brasileiro; não ficará acjuem da que lhe tributamos dente da Republica",
nós, que acompanhamos com viva emoção todos os

.

seus actos, emana "os de lima perfeita compenetração dos deveres cívicos e

acrysolado amor á Patria
>

Estes conceitos estão no animo de todos os brasileiros que sabem col­
locar acima de seus interesses o interesse maior da collectividade, _

Desde a defeza dos nossos direitos no estrangeiro, iniciada pelo Snr.
Dr. Epitacio Pessôa quando agia na Europa como embaixador do Brasil
junto á Assembléa de Versailles e continuada com mascula energia quando
investido dos poderes presidenciaes, até as medidas financeiras para a estabi­
lidade do nosso credito: desde a defeza dos nossos patricios do Nordeste
contra o flagello das seccas, nessa obra portentosa das açudagens que reve­

lam só por si um povo de gigantes, até aos beneficios distribuidos a todas as

populações brasileiras por meio de medidas eflicientes de saneamento e pro­
phylaxia rural; desde a reforma de obsoletas normas de legislação adminis­
trativa, num trabalho collossal que parece incrivei tenha sido levado a effeito
num só quatrienio, até á iniciativa providencial de interessar o governo da
União no sagrado mister de diflundir o ensino prima rio; desde a reorganisa­
ção do nossa valoroso Exercito, até á grande obra de nacionalisaçáo da Pes<
ca, a acção do actual Presidente da Republica tem sempre revelado um es­

forço. inaudito para dar ao .povo que o elevou ao supremo posto da Nação,
a maior som�a de benekcios, correspondendo assim, com prodigalidade, á
confiança publica nelle depositada.

Este pequeno orgão seate-se Ieliz em poder prestar esta singela home­
nagem ao Sr. Dr. Epitacio Pessôa - o grande, amigo e patrono dos pesca=
dores - nas vesperas de encerrar-se o seu período governamental, tão pro=
digo de beneficios, qne o nome de s. ex. sempre será relembrado como o

de um grande bemfeitor do povo brasileiro.
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Digo 'vos isto, senhores, apenas para que vejaes que lião temos Qcado
estacionarios; que o B(dsil, compenetrado da missão que ll.e cabe na scena inter­
n icional, tem prestac'o devotadamente Q, seu concurso á obra da cirilisaçzo em que
viveis empenhados, e é digno da consideração com que o hc nraes neste momento,
vós que de certo reconhecereis no esforço pertinaz da nossa adolescente
nacionalidade a promessa de uma larga politica de realizações, capaz, de
corresponder na vida material da Nação aos grandes ideaes que a guiam na

transformação inaugurada a 7 de setembro de 1822.
Ao meu coração de brasileiro nada podia ser mais grato do que ver­

aqui reunidos os representantes das nações amigas, que, em missão de paz,
vem trazer-nos a animação de seu applauso pelo sque temos feito, e o esti­
mulo do seu apoio' e solidariedade ao que de nobre e alevantado venhamos
ainda a .fazer. '

,

'

"

Senhores embaixadores e chefes de missão: E' com a mais sincera e

agradecida cordialidade que levanto a minha taça pela felicidade de cada
um de vós e pela prosperidade e bem estar dos povos e dos governos que
aqui tão dignamente r�presentae!.

Soverno Estadoal lo seu passado de privações e

lucras, de vicissitudes �ê insupe­
raveis injustiças, acornr-anhando
com carinho a phase presente de
reparações e resurgimonto.
Agcra que me encontro, se

assim me posso exprimir. entre
elles , a, todos effuvivarnente saú­
do. offerecendo fi cada um os

meus prestirnos na Capitania.
Prevalecendo-me da oppcr tuni-.

dade concito-os a proseguirern
cohesos em torno dos seu- diri-,
gentes, congregados para que pe­
la ,uniao ad\'erihà a força, ali­

mentarido tnquebrantavej te ':0
porvir c, sobretudo, disçiplinados ,'
para que frutifique a auspiciosa
�e'Y\ente da csmpanha na�ionallsta.
As si m o futuro lhe-s ha de SOr­

rir Ia talme nta.
'

Receba as minb a= felkftações
pela su a acçâ j em pr ól d essabel la
e patriotica caus a , come ainda
hoje me Io: dado sentil; na vi
sita que fiz á Escola "r�of��or
J oaquim S. Tnlllgo", mantida
pela Colonia Z- 2' �'�" S, 'da
Graça."

-, ,

Do Alto. Adrnor. Obgr ,

M. Alvim Pessôa:
N. da R. N� vi-ira 'á escola

citada pelo illustl'e mlssiv st'l, s.

�, teve OCt;asiiio de yerrf.car (l

ap,oveitamento dos alumnoc; que
se mostraram desembarllçld,i!>;
n:erecen'.1o o resrectivn' profes­
!or Sr:Tor!F1O Silva' encomia!-.ti­
cas referencias do Sr, Comman:'
dant� Alvim Pes:ôa-

� •

t'J.;-'

Perante o Congresso Re­

prcsentatiuo do Estado, to­
mou posse, no dia 28 do

'mes p. p., do alto cargo de
Governador do Estado, o

Exmo. Snr, Dr. Hercilio
Pedro da Luz, eleito para
ti- quairiennio 1922-/926.

Por esse motivo auspicio.
so, 'lia Pescado;' I I leva a

s. ex. sinceras felicitações,
bem como ao Estado que
vê concretisadas no seu i[
lustre Gouern ador todas as

suas esperanças de umbaruir
grandioso.
.§o$'.§o$'.§o$'.§o$'!iNii'§J-.$-�$\§'$\§'$\§'$o.§$o.§

deeumente
lVIoção aos pescadores

E' com ínten- o jubilo que
abr imos espaço para fi publica­
ção da carta endefeçada a o pre­
sidente ela ColOliia Z-:! relo
Sor. Capitão Tenente �LlI,Ql'1
"'.Ivlm Pes' ila, Delegado 'lIa Ca­

pitania do P<H,tQ-. atravéz de cu­

jos termns se percpoc! lI'na lntel­

IlgtllCia lucida, um a.'to e-ritir..
de patrwtisOlo e o pensllmen:o
firme de prestigiar a acção dos
dirigtntes da CQlonia de pe!"c��
dores-o que COJls:itue para e!'t,cs H-!N5'JNj',§\§',§\§"$\§'/1]'o' _Jz�ú$\§'��:
um renhor seguro de exito, '10
cifficil e rude! tentamcn de esta­

be-Iecer enl bélses Hárl as e li LI Ia

doura'ii a organi!"açi'lo social des­

tinada a ple?1ar bpoeficios e ali-

Xllh!l aos pescadores desta iJb,a, Des\'anecidcs registramos
bem como de tornai-os coparri- nesta colurnna, lamentando
cipes da communhi'lo naCIOllal, não o termos podido fazer

Eió> a carla em apreço c;ue tem

d '°6 d antes, a presença entre nós
a 1:Ita oe.;. o mez p.p.:

Prezado amigo professor Ar- do distincto offiç:ial da nos:-

naldo S, Thiago, sa Marinha de Gúerra, �r.
Çordiaes saudações. �:<lpitão Tenente Alvim Pes<
Té'lldo Ilssumido o cargo de sôa, t' de sua exmél. família.

Delegado da C[lritania elo POlto, S. S", que se acha inves'
'll1Llitn gratu ficada· ao illLlstre tido d<ls Rltas funcções de
amigo se fizesse inse,ir nas' co-
lumnas no "O Pe�cador" aS brt- Delegado da Capitania do

Stntes linhas rOltadoras 'das 'n,i Pórto, mostrOll:se, em pa�
nhas saudações (lO!-i �'escadore;; lestra com o Presidente da
desta juriôdiçÃo, Ao deixar o Colonia Z--2, inteiramente
Wo .ia delles ba�tante sabia pelo identificado cc'm a campanha
meu dedicado collcga Comman, d

'

d
danle Armando P1llnél, (in "Jo>é civica em, plól os pesca o�

BOllifacio" o histor;eJ n8V:O da' res brasileiros, aos quaes
cruzada glorio�al Admirei-os pe-! está disposto a t!'azer o brí-

Capitão Tenente Manoel'
Alvim Pessôa'

lhante COllCUCSO do .seu apo:o
e alta protecção,

Dando esta alv careira 1,0'

va aos nossos le:'�o'e:-:, de i­

xamos aqui as expressões
da nossa respeitosa conside­

ração a S. s. e a sua exrna

fatnilia.

As festas' do, Centenarió
NAS ESCOLAS DA COLONIA Z --=- 2
A escassez dr', espaço não nos

perrnitte dar detalhada n o tici a
das festas realisadas neste muni­

cip,o em homenagem Ú grallci�
uata do prime-ro centeuari» da
{nJ, pend- ncia.

A nossa distincta collega' "A
Razão" ja se referiu as solernni­
dad- s que ::,e realr--àt am na ci­
dad e no dia 7' de Seternbr>, e o

fez com a autorrda.íe e pcopre­
da de que todos 'lhe reconhecem.
Queremos agora, ,€'11 breves

traços, dizer como t0i festejada
essa rnagna data no interi'or da
! Ill'l '

.

-Os 1l0��OS leitores ter":o occa­

siào de conhecer, pela corres­

poridencia recebida da zona de peso
ca do "Ublltuba" e em :,egu!da,
pub hcada, 'a msoeira altamente
djgn a com que os r escsdores e

a popu laçào em geral c c lebrararn
o culto da Pu.ri I, nesse dia me

motave l .

- Ni'!o ei rari arn o s dec+ara od ) q ue

,1 todas as demais zonas de pes-
ca onde existem e-celas da Co­

Il)nl'á' 2-2, ii saber: "!<OCIO
Grande!' "Monte .dc Trigo ",
,. E.nseada"',' '. F,igtÍcil'a" C" 'Ilha
dó Mel", 'exCeptUAda apenas a'

escola da "Estrada do Acàraby ;'
cujos fhlllln,o<' t o rnararnvparte
nás fe�tas da :cidade, I n'cnl'pora­
dos ao G:upo Escolar' "Felip�'e
Schmidt", o 7 de Seten�bro foi
com memorado eOIll '(f""�{l;esm o

Hcp.ndrado espint,,) de ratrictiSl1ln,
em,b ;ra seja de jll'iliça ��Iientar
o nHliul' bnlho das SolemlliJanê�
reaiisadas em "Ubatub&" e "Ru

cio Grande".,
A €'b"Cola desta [:Itima zona de

......
'. >

,

pe ca ,exec,ptolJ a �Fca O segeil:1e
r rograrnma: ,

".saudaçao '''á �b3ndej!a,t', pela
alumna Label da Silva;' '(A�Ban·
d'eira" �- "Poesi? "pela. ',àlumnl:\
Antonia l'bkatb,; ",Mi0Íla Terra"
- Poesia, ,peli-.., aiumna 'Laura
l. da C. Torres. Hymnos nacio­

nal, do Estado; hymno á ban­

deira, hym n o l� a I nei erenr.encia,
do I'fl�cador brasileiro, d,a Repu.
bllca, can�'õe's e_colares, etc. por
lodos os aIU'llnos.

As fe�ta", em wdas as esc(1la�

fouilU Bs�bli<ias pur grande nu­

meru je fHIll lia" tendo cUlrpar€'­
cído todos os pes�e.dur�s das
Zl,nas respectivas.

Em cada uma de,sas e�colas

trerr:ulou, nes�e difl,: em home­

o[ll'em á ('arria, ° glndo80 P,­
,\ ilhi'lo Nacional.

DAmos em seguida a cerle!',­

ron�1el1cia oe 'Ub.1tuha" [l que
acima no<; referln-,os, �endo de

inteira justiça saliel�tar a gt�nde

;:Professor Joaquim S. Thiago

/10 Pescador". na data 'de

hoje que relembra á do pas­
sarnento, occorrido em '5 de
Outubro de 19l6, do Profes­
SOi" Joaquim Antonio de S.
Thiago, rende esta singela ho­

menagem á memoria desse

grande amigo da nossa terra

c dedicado preceptor da intan­

c.a, cujo 'nome o
' Snr Com,

r1!à:1dallte, Frederico Vill;!",
auscultando o sentimento una­

rume dos pescadores, resolveu,
num gesto ncb.htante de jus.
tça posthuma.ligar a sua grane
de ob� a de amor � de 'c,vis-.
mo, '

dando-o corno patrono da

primeira escola creadn pela
Colonia Z -- 2,
'De en volta com este preito

de sincera admiração, levam
os desta casa á hu'in�lde C:I'l1"

pa onde repousam 'as cinzas

r:esse bom amigo, um punha­
do, 'de saudades, ainda orva.

lhadas' com as Ju,'?;r,imas do
nosso eterno, reconhecimento.

coopo:::ração ql'e le\'ara'11 ás fe!,ta'i
de�;�a localidade 'c'-s' infed:>r s e

praças do Forte "�lal't:chal, Lllz".
muit,o �s��'ecia.lmê'hte pS ... Saro

gento AI'v1-trc) Rlhl lVlar,"es,fúr-;:(i:dn
instl'l,ctúr milItar

,
__
do" escoteiro,:;

da eó>c'_)la' de "Ubatuha '.

D'escftoção (Ia Festa realisada
na -Escola 'Carlos l:loepcke, em
commemtJração á passagem
do I. Centenario da Inde�

pendencia do Brasil.

No dill 7 de Sete�lbro do
anIlO cOrrente, a uma hora da

tarde, a Escnla CarIo,; Hllepcke,
sexo llla�culill(), formada em

dUi>s flkiras 0:::111 uma requ��na
praça em frente á C<:lsa d" Sr.
Tertuliano l\lacllJrlo, (Autorrd8'
de- P,_'licial) em C(lntinencia
recebeu o PavillJão Ndcion"I,
que entro!) ern suaS fll�ir8S
c0ndu�ido por uma se:lhúriu
como pOrtil balldeira e .:luas
(1\:lr<.\5 com,; guarc]"s; estas �e'

I:horilas trajava!.:; de br;:;lll>'
trasendo amb.ls uma larga fai·
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xa de fi tas , de côres amarella L premio, denominado Ai·
e verde, passada entre ° homo mirante Alexandrino. (corridas
bro direito e co ncavo do braço 50 m e t rus 1. I:lgar, um peque­
esquerdo. Em seguida a Escola no a parel h o Ciuernatozraphico)
executou a canção Matinal, que Foi conquistado pelo a lumn o

foi correspondi da por praças do n. 1 João Saturnino Machado.
Forte Marechal. Luz com uma 2. premio. denominado. Com­
outra canção marcial cuja" mandante Pmna , (2 lo�ar cor­
praças ali já ach avam-se for" ridas 50 metros, um lindo es­

rnadas. Depois a. Escola sob O tojo compreheudendo peças pre­
commando do 3· -:sargento AI· cis-as para o desenho) Foi con­

VaIO Riba-Mar Meírelles
.

de quistado pele) alumno n. 4 João
Araújo, seu Instructor, desfilou Baptista Machado.
em-parada geral até uma outra 3. premio. Denominado, Dr.
praça, fasend� �m percurs.0 de Hercilro Luz. (Salto em altura)2.800 metros Ida e volta, e Um 1:1� tinteiro-Foi conquista­
qua�do na praça pa,ra,onde se 'dopeloalumno n , 4 [oão Baptis­
destinava, al� en_co�1trou forma- lta Machado.
das, sob a di reça (J da senhora .

do professor, D. Laudel ina da
C. Costa Innocencio , as me ni­
'1las . da n.fer ida E�;_olà,' q,ue
saudaram a sua ch'e�ada com
'o Hymno da Band e i-a. Depois
,_de cantado tal hyrn n o o sar-

gento instructor estendeu a E..;
'cola para Gym nastica c!-. fez
executar lar pha se de inst ru c

cão. o gar bo, o contentamento

.da escola eram grandes.As m e ni­
nas trajavam ve"ks de córes
diversas, trazendo tambem lar'

zas faixas de fitas v e. de s e

arnarellas n a m e sma disposição
.

'que a da porta bandeira. e guar­
das, bem corno notava se nas

mãos de taes meninas bandeiras
em typos pequenos de côres,
verde e amarella. 30 minutos

depc.is - a Escola regressou ao

se.u edificio. com gra nde. aco 01-

.panhamento, Chegando a Es­
cola á séde da me"ma, cantou

garbosamente o Hymno Nacio­

nal, terminado (I qual f) ins·
tructor deu a vóz - Fór<l de furma.
O· numero de (:ircums'tante�
era de 221, exceptuanJo-se ·og

relem chegados-. l\-\in.lt<.ls depois
0S alumuos ,,!

.

êl)umnas bem
... dispostos

.

foram di"putar 8
premias da forma seguinte:

,
.

.

, .

. �lhetim ·d'"O pescadõ'j:
Il��'�Itm� �O ��L" -1-

l

Narração da estupenda vic­
toria dó Club nautico fran­
ciscano·, nas regatas de 15
de Novembro de 1921, l\m

Florianopolis.
",(Conclusão)

.

Alarmados o..; campeões d(ls
velhos c1ubs, com o lIT.peto

.. daq]elles cotw:-gdores rlo.vos,
mais se Ih",,,, aVigora ° aOlm.:>

v �Iicam de esforço parí<l
manter tradiçõt!s glorio�a;:, con-­
quistada., atra\'éz de pugnas
'-uccessivas.

DO.-3. aO 7_. pareos, em pro­
J-:re�sao á"cendellti!, augmen\a
,o interesse pelas rc�ata!, .e pas-'
sam, vertiginosas, como impero
'lidas pur cyclone, as rapidas
Joles em !neio as ovações de,
}lran��s da multidão.

Nesse ambiente impregnado,
mais do que nunca, do 5enti­
Illenlo generalisado em torlos
os remadores dos c:lubs de Flo-

na", l!ITI signal de gratidão pe­
los esforços empregados para
salientar a Escola nós festejos.
Compunham-se estes pr em i os
de um rico estojo próprio para
a arte do desenho etc., e um

guia de correspondencia. A
comrnissão julgadora das pro­
vas era composta dos � 1. sa r­

gento João Alves de Souza, 2.
sargento Cicero Barbosa da
Silva Ramalho e 3 ditos C0I·
latino Teixeira de Azevêdo e

Gregorio Sew aibrycker Torres.
No acto do recebimento dos
premias pelos conquistadores
respectivos, eram e!les saúda dos
com urna salva de palmas; Os

4. premio. Denominado. Com- prern ios eram distr ibuidos por
mandante Vil lar , (Canto e uma cornrnissão de senhoritas,
Recitativo Um Romance Foi os Ioguétes consecutivamente
conqui-tado pele aIUf:l:10 n. 1 I davam o seu echo. No pateo
Antonio Novo. do edifu io da escola via-se L1-

5. premio. De norrnna dc Caro ma linda tribuna, donde reci­
los Ho epcke. (Caça ,Raro5a; tavarn os alurnncs e cantavam
Um Rornance-Foi conquistado dS meninas por occasião das

pelo alumno 11. 2 Manoel Apr i provas. Dep o is de dvstr ibuidos

gio Machado. os premies. o sargento instr uc-

6. premio. Denominado. Pu'). tor usou <.ia palavra e fez um

sidente Arnal lo Santiago. Um lt1ngo discurso, que terminou

Romance e urna Ia p isei ra de disendo que nos ares, nas ser,

prata - Foi conquistado pelo ras, nos rr.ares, emfim nos mais

a lurrmo n. 19'<Adrião Dias da remotos logares, 110 dia 7 de

Maia.
�

Setembro, no nosso querido
7. premio. Denominado 1.11- Brasil se cornrnemorava o cen­

dependencia (Poesia 1. logar)
tenario da Independencia , teu­

Um- lindo vest idv- Foi coriquis
do os al umrios e os ctrcurnstan­

tado .pela alumna n. 40 Maria -

tes levantado diversos vi vas ao

Baorista Innocencio, Brasil, Log» em seguida a es-

8. prern io. Denominado Pro- cola pousou rara a photogra·
fessor Francisco PaulI! lono- p'hia t fQJ:Iam distribuidas diver­

cencio. Um lindo Collar-Foi ·�as bandeijas de bombons ao<;

canqui�tado pela �luJ1):1a n., 39 ·circumstantes. Em summa, a

M;uia Clara da Costa. (Este festa achava·se cumrletamente
Plemío, couhe a al.UD1llíl classi- ,ornarIa de flôres, cantos,e riso�,
'ficada e:-n sagundo Jogar em terminando no dia seguinte ás

Poesia). 5. hor2s da manb,_ã com um rico
Dois nutros premioll denomi- baile offerecid() pejas distinctas

nados Amôr e Dever, foram senh0rila" do local .

<,fferecidos ao· profe..:sor e sua
.

E' necessario diser quP. o

senhora pelos alumllas e alum- L edificio dá Es,ola e sua frente

achavam se C'·)1l1 plclamente em-:
bandeirados e arborisados.
U batuba, 26 Setembro 1922.

Correspondente.

(

O Snr. Sergio Nobrega F ilho,
despachante aduaneiro e vice=

consul do Chile, nesta cidade,
teve a gentileza de cornmunicar­

nos que resolveu instituir dais

prermos valiosos, a serem con­

feridos a dois alumnos das es­

colas tia Colonia Z-2 que nos

exames de Dezembro p. f, reve­
larem melhor .aproveitarnento.

Reassumiu no dia 20 do mez p. p.
a presidencia da Colonia Z � 2 os):.

Arnaldo S. Thiago.
E" de. justiça salientar os inestima­

veis serviços prestados á essa sociedade
pelo Secretario Geral -da actual direc­
toria, sr. Vicente S. Thiago, duran=
te o tempo que exerceu interinamen­
te a presidencia, devendo-se ao seu

esforço e grande devotamento pelos
pescadores a melhor parte do que tem

sido realisado pela novel aggremiação.

Chamamos a attençãc d03
Srs Fiscaes e socios da Co
lonia Z ·-2 para o edital

assignado pelá sr. ThesolP
re.ro e inserto noutro Iosrar

z:-

desta folha, da execução do
qual está dependendo IlI<\Tõr­

amplitude do serviço de be·
nencencla aos §ocios doen­
tes e (Jecessitados, bem co­

mo de outros importantes
encargos da Colonia.
E' preciso tambem lem­

brar aos Srs. pescaJore�
bepeficiad-os com a creação

.

fiada lucta de dIstender-lhe o

territorio e o dominio?

Já vos dt'ixastes commOver

á visão grandiosa da Héllade,
com o esplendor dqs seus jogos
olympicos, ela- �l1as festas de

arte, na apotheóse fulgida dos

seus herões e semi-deuses? ..

Todas essas emoçõe�, todos
es�e� deslumbramentos foram
por mi,pl experimentados, de,;,
de o iustanle em que ap.ertei
noS meus braços os heróes
dessa cruzada magnifica, a(\

vencerem a sua segunda victo­
ria, até o momento em que.,
testemllnhaoccuJar dos seusfei­
tos brilhantes. apresentei as

suaS fron tes descobertas pa ra

que os seus contf!rraneos- as

C(Jroassem de louros, naque1la
c nsa<,!ração estupenda que lhes
fo-i feita ao regresso.
Vi um povo inteiro transpor­

taI-os em delirio para a ho­

menagem que os seus conten­

dores leaes e 'dignos quizeram
prestar-lhes; assisti á inesque­
civel ceflmonia, em que lhes
foram confiado<; os bronzes cin­
zelados com que se lhes recc­

nhecia os laureis do triumpho.

riánopoi1s � Itfljahy, de manter lapido parenthe:-is silencio:,o,
o rennme antigo, foi annunCla- ,para. yue uS meus leItores sin­
do'o 8.' pareo ém que mais u- la:n por ".i, transportadu� em

ma vez trémularia o pendão pensamento ao local 'em que
do ',.Cruzf'iro do Sul".' ·,e feria eSsa pugna memoravel,

Tripulad� pelos' valoroso:, toda a indescriptivel emução
l'ouers Bra�ilio Pereira e Ran- que sentiram as testemunhas

dolpho Fc!rnandes, 'tendo á da st'gunda victoria do club

popa o mesmo patl ã�zinho da nautico Cruzeiro d0 Sul, POis
victoria, Orlando Oliveira, en- !':iquer esboçal:-a é tarefa de­
·tre a': demais JoJes que deman ' ma�iado ingente que tentanJão

davam ° ponto de- rartida, '>ur· se abalança a minha pennu

gill a Jole ,Sirio". em cuja desvaliósa .

altaneira prôa resplandeciá ao

�ól o escudo symbolico do
" Cruzeiro" .•.
Ao lo:'ge ainda s� distin�

guiam as silhuetas das cOnten­
daras destémermas, qua"d o

apó<:; os preparativos do alínlla
mento, é dado o �ignal da par.
ti da. ' '

O arreme;;;so fOI rorter.toso!
Qual bando aligero ele pom

bos, alarmado pela subita pr e­
sença de voraz falcão, rasga o

-espaço em dvuda revoada, a.,­

sim cOitavam as Jélles, na <e·

leric1ade inaudita que lhes im­
primiam remadas gigantescas,
a �uperficie creSr'a das aguas ...
E' .precis,) ::Ibrir agora um

............................

Já assististes, leitor amigo..

em épochas de triumpho, á
cilnsagraçã<:' t'ublica de guer­
reiros heloiccs ql!e de terra-'

longinq l)a� regre;is.am aos pa­
trios lares, trazendo oS trophéo<;
da victoria?

Já sentistes a viva emoção
que se de"prende da;; paginas
dessa empolgante hi�toria da
Roma antiga, com os seus

brilhantes cortejos cívicos, i:lS

sua" memoraveis cOI.sagrações
publicas a<,s invictos legionarios
que iam buscar novos louros

rara o grande imperio na por·
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o PESCADOR

de escolas para os seus f é preciso lembrar, repetimos, atrazado no pag:amento de

filhos, com a suppressão do aos Snrs. pescadores ql:le lhes suas mensalidades, sem mo"

dizimo sobre o pescado, com corre o dever de �e mostra- ti vo justo, é um ingrato e

os serviços de beneticencia rem dignos dessa protecção estamos seguros de que
I'; assistencia medica e phar- que lhes dispensa o Gover- nenhum delles quererá ficar

maceutica - isso tudo pre· no de sua Patria pnr inter. com esse epitheto, razão

maturamente,
.

porque .

não medi o das cooperativas de porque é de esperar que
lia exemplo, -de. .nenhuma pesca, auxiliando a directo- attendam ao appello ora t�i�.
sociedade iniciar·' 'serviços ria,' para que" é.s�a tenha re- to pela directoria, afim+de
tão onerosos, no: terceiro cursos. para agli:.. '. '.

evitarem a esta o
. .desgosto

mez de .seu tuneciónarnento '. Cada ·.,,_.,:socio ... da, Colorua de tomar medidas, extremas.
� . . . ....... - ......._ .. �.". _-- ... ,...,_....".

como o fez a C�I�?ia �--2, Z--2, que se deixa ficar I �� 1,-'2'';'
" -,

De ordem da directoria faço publi­
co, para conhecimento dos Srs Fiscaes
e pescadores associados a esta Colonia,
que está' se procedendo ao relaciona"
mento dos socios que se acham atra­

zados -no pagamento de suas mensali­
dades, para a imposição das

.

multas
regulamentares. " ".

.Fiea concedido' a todos os so�ioi
um prazo até 30 de Outubro proximo

. futuro para a apresentação do ultimo
t!ll�o de pagameato, correspondente
ao mez de Setembro. Esses talões
serão apresentados pelos pescadores
'residentes fóra da cidade, nas diversas

-----.

zonas de pesca, aos respectivos Fiscaes.
Quanto aos da cidade, e zona de Ja•
guaruna, Pontal do Norte etc. deve­
rão apresentar os talões do ultimo
pagamento (mez de Setembro) ao Se­
cretario Geral da Colonia, sr, Vicen­
te S. Thiago que se acha incumbido
desse serviço .

Terminado esse prazo de toleran­
cia , será imposta aos sócios. que não
fizerem apresentação. do talão de Se:
tembro, a multa de 5$000, accrescida
da importancia das . mensalidades, em
atrazo. _. .'

As multas assim :impo�t�� ,. deverão
ser pagas no prazo de 15 dias impro­
rogaveis, findo o. qual .a'· directoria
remetterá os nomes dos. socios remis­
sos ao Sr. Delegado ,da Capitania <lo
Porto para que essa .autoridade tome
as provideacias que julgar necessárias.

. Para este fim, 05 Srs. .Fiscaes pro­
videnciarão de modo a que, os' nomes
dos socios em atrazo nas suas. respec­
tivas zonas, sejam enviados á.. esta di­
rectoria, o mais - tardar, até o dia 5
de Novembro.

.

, _

Colonia de Pescadores Z�2 .Nos­
sa Senhora da Graça" S. F ancisco
30 de Setembro de 1922.. .

O Thesoureiro
Fernando da Silva Torrens

• 9.22-

COLONIA DE PESCADORES Z - 2 "NOSSA SENHORA DA GRACA"
.

: �
.

.

.

. BALANCETE- DA' RECEITA E' DESPEZA DO MEZ DE AGOSTO
1922.1922

..
'

,S�íd� �� passou- !par,a este
mez -na Gllil(a, económica.

2 �ald9 em poder do Thesoe-

Ag08to Agosto304.306

"231.630

Importancia paga ao prof. da
escola"Tenente Nuno" doc 1

2 Dita idem idem "Figueira"
doc. 2 .

. .

4 Dita idem, idem "Enseada"
•

doc. 3 .

.

,y'
- ·6 -r-Dita idem idem "Ubatuba"

doc. 4 ,

8 Dita idem idem -"Monte de
. Trigo" doc. 5

10
.

Dita idem idem "Ilha doMel"
doc. 6

12 Dita idem idem "Prof. JDa­
quim S. Thiago" doc. 7

13 Dita idem' aluguel da casa

'-r - escola "M. Trigo" doc. 8
15 . Dita idem idem Rocio
Grande doe 9

17· Dita idem 6 taboletas com

letreiros doe 10
18 Dita idem dois quadros negros

para escolas doc 11
20 Dita idem á Jose Zattar doe 12
21 Dita idem aluguel da casa

escola I. do Mel, doe 13
22 Dita idem impressão ao Pes­
cador" doe 14

22 Dita idem aos cobradores
doe 15

24 Dita idem expediente e objec-­
tos escolares doc 16

25 Dita idem porte de Correio
doc 17

25 Saldo na caixa económica
.. em poder do Thesoureiro

."',
.

509.000

í

!

.,

..

1:044.936

Visto
O Presidente:. A. $. Thiago

�

.'.3�.OOO

"":35:000
'"

'5',5.000
40.000

'35�000

, ::35:.000

" 8.000

16.000

.60:000

12.800 Colonia de Pescadores Z-2:. ·8.000

'10.000

50.500

50.900

35.000

10.000
304306
234.430

1:044.936

O Thesoureiro
Fernando da Sildá . Torrens

res, levando-lhe recursos se» os

quaes não teria resistído á grave
enfermidade de que foi acornmet-
tida.

. .

Miranda, 23 de Setembro de 1922.

Bemvindo Marcos Tavares.

Lotes para edificar
sitos na rua Nova

AI venda por preços
modicos e a prestações.

Informações com

Olympio Gõrresen
São Francisco

------

---------,._,

missão. de fruir, na penumbra
do meu isolamento, a delicia
das glorias da minha terra e da
minha gel1te, quiz tambem
pr estar-Ihe s singela homena­
gem, com esta narração incolôr
do., seus t rium phos.
S. Francisco, 5 de Out. de 1922.

Arnaldo S. Thiago

Acompanhei -os na sua ex­

pansão de moços atravéz das
emociona I1LL'S despedidas em

Florianopolis e da portentosa
recepção no Itajahy.
Onde, porém, senti a pelo­

são grandiosa de uma fe licida­
de sem limites, foi aqui, ao

ver ificar que lhes davam inte­

gralmente, no berço do "Cru­
zeiro do Sul", 0 premio rnere- $\S�$>S!i\$'���$\§'"",,$\§'$\$'''''

cirlissirno do seu esforço, ren-

dendo lhes aque lla inesquecivel Bemvindo Marcos Tavares vem

homenagem de uma recepcào 11'01' e-te meio dar um publico
vibrante que foi o mais alto testemunho de sua gratidão ao

galardão a que elles podiam humarutario e drstincto medico
justamente aspirar. Sr. Dr. Candrdo Ribeiro que,

.

Quanto a mim,- a quem o com inexcedível dedlcaçào , tratou
destino parece ter reservado a de minha esposa Augusta Tava- em

COlONIA Z - 2

De ordem do sr. Presidente, faço
publico que no dia IOde Outubro de
1922, na secretaria desta Colonia se­

rão recebidas propostas para construc­

çâo do abrigo dos pescadores, sob as

seguintes condições.
I.

A obra será executada de accordo
com a planta organizada pelo enge­
nheiro Sr. Dr. Alberto Baptista Pe=
reira e que se acha á disposição dos
interessados, da qual ja estão inteira­
mente construidos os alicerces de aI,
venaria de pedra.

4.
O contratante obriga-se a comprar

da Colonia, pelo preço do custo, to­

dos os materiaes já adquiridos para
construcção do Abrigo.

5.
O pagamento será feito em duas pres­

tações, sendo a primeira quando esti­
ver concluida a cobertura e a].. no

acto da entrega da chave do eilificio.
6.

O contractante sujeitá-se á fiscalisa'
çâo por parte de :

pessoa designada
pelo Sr. Delegado da Capitania do
Porto, além da nscalisação exercida
pela Directoria da Colonia.

7.
As propostas serão abertas no mes­

mo dia da entrega em presença dos
concurrentes , perante o Sr. Delegado
da Capitania do porto e da directoria
da Colonia, lavrando-se acto continuo
contracto com o proponente que me­

lhores vantagens offerecer.
S. Prancisco, 30 de Setembro 1922

Vicente S. Thiago,
Sacretario Geral.
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